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Resumo
O trabalho aborda a caracterização do regime de vento em diversos 

setores da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ), evidenciando 

a influência do ciclo diário e dos aspectos topográficos nas circulações 

locais. Na avaliação do padrão de vento foram utilizados dados horários 

provenientes de estações meteorológicas automáticas de superfície, 

organizados em gráficos de frequência de vento para o ciclo diário. 

Finalmente, os resultados evidenciam a modulação da circulação local 

de acordo com a atuação do sistema de brisa marítima-terrestre. Pode-se 

destacar a ocorrência de elevados percentuais de calmaria na estação 

Afonsos, caracterizando-a como uma região de estagnação, influenciada 

principalmente pelas feições topográficas locais. Este estudo disponibiliza 

um importante detalhamento da orientação e frequência do vento próximo 

à superfície, oferecendo subsídios adicionais às autoridades públicas para 

o aperfeiçoamento de suas políticas de gestão ambiental para a região.

Palavras-chave: vento em superfície; distribuição de frequência dos 

ventos; Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ).
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Abstract
This study deals with the characterization of surface wind regime in 

several sectors of Rio de Janeiro Metropolitan Region, and demonstrates 

the influence of daily wind cycle and the topographic aspects in the local 

wind circulations. For the evaluation of the wind pattern, it was used hourly 

data from different automatic surface meteorological stations. Afterward, 

these hourly data were organized in daily wind frequency. The results 

clearly showed that the modulation of local wind circulation follows the sea-

land breeze system. It was remarkable the high percentage of calm wind 

conditions observed in the Afonsos weather station, which characterizes 

this station as a stagnation region influenced essentially by its local 

topographic features. Finally, this study provides large database on the 

direction and frequency of surface wind in the Rio de Janeiro Metropolitan 

Region, which could be used by the public authorities to improve their 

environmental management policy for the region.

Keywords: surface wind; wind frequency distribution; Rio de Janeiro 

Metropolitan Region.

Introdução
A caracterização do regime de vento é de suma importância no plane-
jamento das atividades industriais, com desdobramentos no processo 
de geração de energia e seus impactos na qualidade ambiental. Na lite-
ratura científica, os estudos abordam de maneira distinta a caracteriza-
ção do regime de vento próximo à superfície, seja quanto ao método de 
obtenção dos dados (observacional ou via modelagem computacional 
da atmosfera) ou quanto à aplicação das informações. 

Um estudo indicando a associação entre o regime de vento, 
o fenômeno da ilha de calor urbana e a poluição atmosférica na 

cidade do México foi desenvolvido por Jauregui (1988). O autor 
destacou que, principalmente no período noturno, o vento local, 
gerado termicamente, conduziu a altos níveis de concentração de 
poluentes nas proximidades das áreas urbanas. Carvalho (2006) 
destacou a influência do regime de vento sobre o mecanismo de 
dispersão de poluentes na Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
(RMRJ), indicando as principais áreas de transporte de precurso-
res do ozônio. Sahin et al. (2005) avaliaram o potencial de gera-
ção de energia eólica na Costa Leste da Turquia, a partir de dados 
de regime de vento provenientes de sete estações meteorológicas 

DOI: 10.1590/S1413-41522014000200003



122 Eng Sanit Ambient | v.19 n.2 | abr/jun 2014 | 121-132

Pimentel, L.C.G. et al.

referentes ao período de 1992–2000, destacando a viabilidade da 
geração de energia elétrica a partir dessa fonte de energia. Gokçek 
et al. (2007) desenvolveram uma investigação da caracterização do 
regime de vento e do potencial de energia eólica para Kirklareli, 
na Turquia, considerando dados de vento que indicaram um baixo 
potencial de geração de energia eólica na região. 

Um estudo de caracterização do regime de vento em superfície 
para fins de geração de energia eólica encontra-se disponibilizado 
no Atlas Eólico do Estado do Rio de Janeiro (2002). O estudo foi 
desenvolvido a partir da modelagem atmosférica de mesoescala 
resultante do sistema MesoMAP (conjunto integrado de modelos 
de simulação atmosférica, bases de dados meteorológicos e geográ-
ficos, redes de computadores e sistema de armazenamento), utili-
zando dados de reanálises do National Centers for Environmental 
Prediction (NCEP) para um período de 15 anos. 

A metodologia empregada na obtenção do campo de vento é 
fortemente dependente dos resultados numéricos da modelagem 
atmosférica e respectivas condições de contorno. Notou-se, na 
análise das rosas de vento disponibilizadas no Atlas Eólico, que 
ocorreram algumas distorções no regime de vento modelado, 
principalmente para a região da Baía de Sepetiba, onde os dados 
observados indicam predominância de SW e NE e os resultados 
do MesoMAP apresentam direção predominante de NE e SE. 

Truccolo (2011) avaliou comparativamente o regime de vento 
em Navegantes e Praia Grande, no litoral Centro-Norte de Santa 
Catarina, a partir de registros horários de direção e intensidade 
do vento e de uma análise estatística no domínio do tempo-fre-
quência durante os meses de julho a dezembro de 1996. No estudo 
foi observada uma diferenciação da circulação em superfície, ape-
sar da proximidade entre as duas localizações. Identificou-se um 
comportamento do vento norte-sul na estação de Praia Grande, 
similar ao regime do vento na Região Sul-Sudeste brasileira, com 
pouca influência dos efeitos locais como o sistema de brisas. Para 
a região de Navegantes, com predominância de vento de direção 
sul, o regime de vento é conduzido pela combinação do sistema de 
brisa terra-mar e de vale-montanha, resultante do Vale do Itajaí. 

Alves e Silva (2011) destacam a importância do conhecimento 
do regime de vento para as ciências agroambientais, como em estu-
dos voltados para o controle da propagação de doenças, aplicação 
de defensivos agrícolas e entendimento do processo de poliniza-
ção. Os autores remarcam que no Brasil os estudos sobre a carac-
terização do regime de vento ainda são escassos e não retratam a 
distribuição espacial e temporal dos ventos nas regiões brasileiras, 
principalmente nas áreas de interesse socioambiental.

O sítio em que se assenta a RMRJ, destacado pela alta ocu-
pação populacional e industrial, constitui um importante fator 
na caracterização do regime de vento, identificação da direção 

predominante e ocorrência de calmaria. A localização dos maci-
ços da Tijuca, Pedra Branca e Gericinó, que delimitam áreas de 
baixada cercadas de pequenas serras e morros isolados, a pre-
sença do mar e das baías da Guanabara e Sepetiba e a ocupação 
irregular do solo, constituem os principais domínios geográficos 
da RMRJ. Esses aspectos, em conjunto com a própria estrutura 
urbana, localização das indústrias e configuração viária, desem-
penham importante papel no regime de ventos e transporte de 
poluentes na região. 

Segundo o relatório do INEA (2009), o estado do Rio de 
Janeiro, em termos de poluição do ar, apresenta duas áreas críti-
cas que necessitam de subsídios para ações de controle ambiental: 
a Região Metropolitana e a Região do Médio Paraíba. Esses pro-
blemas tendem a se agravar com a entrada em operação de novos 
empreendimentos, como a Companhia Siderúrgica do Atlântico, 
instalada próximo à Baía de Sepetiba, o pólo de refino do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro (COMPERJ), em Itaboraí, e prin-
cipalmente o futuro incremento da atividade de exploração de 
petróleo na camada do Pré-sal, na região da Bacia de Campos. 

Deve-se destacar que a cidade do Rio de Janeiro se prepara para 
receber os dois maiores eventos esportivos do mundo, a Copa do 
Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016, para os quais se espe-
ram grandes investimentos em diversas áreas e uma intensa dina-
mização do turismo, reforçando a necessidade da investigação e 
conhecimento dos aspectos climatológicos da região, contribuindo 
para a otimização e sucesso desses eventos. 

A análise dos estudos científicos disponíveis na literatura 
evidencia que, apesar da necessidade urgente da identificação do 
regime de vento e sua associação com a precipitação, transporte 
de poluentes, processo de formação de nevoeiro, da ilha de calor 
urbana e brisa terra/mar, no caso específico do estado do Rio de 
Janeiro há uma carência de estudos que caracterizem a dinâmica 
das circulações locais na região. Pode-se destacar que o conhe-
cimento do regime de vento nessa região possibilita a identifica-
ção antecipada das áreas que poderão sofrer o impacto das emis-
sões atmosféricas de novos empreendimentos e, assim, auxiliar 
estratégias de monitoramento da qualidade do ar e de mitigação 
do problema. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar o 
regime de vento próximo à superfície nos setores Oeste, Centro-
Sul e Leste da RMRJ, avaliando o efeito do ciclo diário e a influên-
cia dos aspectos topográficos e de corpos d’água nas circulações 
locais. Adicionalmente, a caracterização do regime de vento na 
região pode contribuir na avaliação de modelos computacionais 
da atmosfera e da qualidade do ar, na representação físico-mate-
mática dos mecanismos de dispersão de poluentes e no auxílio à 
gestão ambiental na RMRJ.
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Metodologia
A área de estudo compreende as bacias aéreas I, II e III, segundo 
a classificação estabelecida em FEEMA (2004), inserida na RMRJ. 

Para a caracterização da distribuição horizontal do vento na 
região de estudo foram utilizados dados horários de direção e 
intensidade dos ventos observados em oito estações meteorológi-
cas automáticas de superfície, em diferentes localidades da RMRJ. 
A localização geográfica das estações de superfície, juntamente 
com a elevação do terreno na região estudada, são apresentadas na 
Figura 1. Destacam-se os maciços de Gericinó e da Pedra Branca, 
separando as regiões Oeste e Centro-Sul e o Maciço da Tijuca, entre 
as regiões Centro-Sul e Leste da região de estudo. Na Região Oeste 
estão localizadas as estações de Santa Cruz (SBSC) e Seropédica 
(estação Ecologia Agrícola); na Região Centro-Sul encontram-se 
as estações Jacarepaguá (SBJR), Jacarepaguá/INEA (JPA) e Afonsos 
(SBAF), e a Região Leste é aqui representada pelas estações Santos 

Dumont (SBRJ), Centro e Galeão (SBGL). Esta divisão da região 
em sub-regiões tem como objetivo procurar estabelecer padrões 
característicos do regime de ventos em superfície.

Os dados meteorológicos referentes aos aeródromos Galeão, 
Santos Dumont, Jacarepaguá (SBJR), Santa Cruz e Afonsos são 
provenientes do código METAR, disponibilizados na Rede de 
Meteorologia do Comando da Aeronáutica (www.redemet.aer.mil.
br). Os dados das estações Centro e Jacarepaguá/INEA (JPA) foram 
cedidos pelo Instituto Estadual do Ambiente (INEA). As infor-
mações da estação automática de superfície no município de 
Seropédica foram cedidas pelo Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET – www.inmet.gov.br).

 Os períodos das observações não são totalmente coinciden-
tes entre as estações, porém estes possuem intervalos temporais 
comuns entre os anos de 2000 e 2007. O tratamento dos dados foi 
feito a partir da composição em rosas dos ventos para cada uma 

Figura 1 – Localização geográfica das estações de superfície na Região Metropolitana do Rio de Janeiro (pontos pretos). Destacam-se os maciços 
de Gericinó (ao norte) e da Pedra Branca (ao sul) separando os setores Oeste e Centro-Sul, e o Maciço da Tijuca entre os setores Centro-Sul e Leste 
da região de estudo.

Fonte: Produção própria. Elaborado a partir de um arquivo digital de terreno com resolução espacial de 90 metros.
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das oito estações de superfície, indicando simultaneamente a fre-
quência de ocorrências e respectivas intensidades. Esse procedi-
mento de apresentação das informações combinadas, considerando 
a direção e intensidade do vento, pode ser encontrado em diversos 
artigos disponíveis na literatura (MUNN, 1969; KOSE et al., 2004; 
UCAR & BALO, 2009). O Programa WRPLOT utilizado nas rosas 
dos ventos está disponível no sítio www.weblakes.com/products/
wrplot. O padrão médio para cada localidade foi construído con-
siderando todos os horários diários (0 h até 23 h). A representação 
nos diferentes períodos do dia foi dividida em: madrugada (0 h até 
5 h), manhã (6 h até 11h), tarde (12 h até 17h) e noite (18 h até 23 
h). A Tabela 1 sintetiza essas informações de vento, ressaltando 
que nenhuma técnica de preenchimento de dados foi utilizada.

Resultados e discussão

Região Oeste
A composição total dos ventos para a estação de Santa Cruz (SBSC) 
(Figura 2a), localizada próximo à Baía de Sepetiba, revela um padrão 
bem definido nas direções sudoeste e nordeste, com ventos máxi-
mos de aproximadamente 18 nós. Com relação ao ciclo diário, os 
períodos da tarde e da noite contribuem mais efetivamente para a 
direção sudoeste (Figuras 2b e 2c), enquanto que a madrugada e a 
manhã contribuem para a direção nordeste (Figuras 2d e 2e). Em 
Seropédica, o padrão total é caracterizado pelas direções sudoeste 
e norte, com ventos máximos de 15 nós (Figura 3a). Os períodos 
da tarde e noite, representados nas Figuras 3b e 3c, justificam o 
padrão sudoeste observado no local, enquanto que os períodos da 
madrugada e manhã possuem predominância de ventos do qua-
drante norte, como observado nas Figuras 3d e 3e.

A análise dos ventos na Região Oeste indica marcante modu-
lação pelo mecanismo de brisa marítima-terrestre, apresentando 
direção da circulação perpendicular à orientação do litoral, prin-
cipalmente na estação de Santa Cruz. Na estação de Seropédica, 
posicionada no interior da Baixada de Santa Cruz, a brisa terrestre 
(madrugada/manhã) não é exatamente perpendicular ao contorno 
do litoral (Baía de Sepetiba), indicando a influência de outras cir-
culações locais, como a brisa de vale-montanha. Estes resultados 
observacionais diferem significativamente de resultados numéri-
cos obtidos a partir da modelagem atmosférica regional. Citam-se, 
como exemplo: Atlas Eólico do Estado do Rio de Janeiro (2002); 
Silva e Santos (2006); Corrêa et al. (2007). 

Os resultados de modelagem evidenciam uma especial difi-
culdade na representação dos ventos da brisa marítima, confi-
gurando componentes S e SE, ao invés da direção SW observada 
nas estações Santa Cruz e Seropédica. Essa discrepância entre a 
modelagem numérica e as observações pode estar relacionada com 
uma inadequada representação físico-matemática das forçantes 
que induzem a circulação local. O detalhamento da orientação 
e frequência do vento próximo à superfície pode fornecer infor-
mações importantes para a adequação dos modelos atmosféricos 
à representação dos mecanismos dinâmicos que atuam na região.

Região Centro-Sul
A Região Centro-Sul é aqui representada pelas estações dos aeró-
dromos de Jacarepaguá e Afonsos e pela estação Jacarepaguá/INEA. 
A região da estação do aeródromo de Jacarepaguá é caracterizada, 
principalmente, por um padrão total de vento nas direções norte 
e sul, com valores máximos de 13 nós (Figura 4a). A ausência de 
dados no período noturno inviabilizou uma análise dos períodos 
da noite e da madrugada, mas as rosas dos ventos dos períodos da 

Tabela 1 – Informações sobre as estações meteorológicas de superfície, respectivas fontes e os períodos dos dados horários utilizados. A letra A 
indica ausência de dados, I dados incompletos e C período completo.

Estação Fonte Número de observações 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

SBGL METAR 44.760 A A C C I C I C

SBRJ METAR 46.564 A A I C I C I C

SBJR METAR 27.048 A A I C I C I C

SBAF METAR 40.064 A A I C I C I C

SBSC METAR 43.869 A A A C C C C C

Centro INEA 52.120 I I I C C C I I

Jacarepaguá INEA 52.191 I I I C I C I I

Eco. Agrícola INMET 59.946 I I C C I C C C
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tarde e da manhã são apresentadas nas Figuras 4b e 4c. Identifi cou-se 
que a direção sul ocorre predominantemente à tarde, e a direção norte 
ocorre com maior frequência durante a manhã. 

Na estação Jacarepaguá/INEA o padrão total dos ventos é seme-
lhante ao padrão do aeródromo, exceto por um deslocamento no 
sentido horário na visualização da rosa dos ventos (Figura 5a), 
caracterizando direções dos ventos ligeiramente deslocadas para 
sul/sudoeste e nordeste. Os períodos da tarde e da noite (Figuras 5b 
e 5c) possuem predominância de ventos de sul/sudoeste, enquanto 
os períodos da madrugada e da manhã (Figuras 5d e 5e) contri-
buem principalmente com os ventos de baixa intensidade do qua-
drante norte. 

Na estação localizada no aeródromo de Afonsos destacam-se ventos 
de sul de até 15 nós no seu padrão total e uma contribuição menos fre-
quente de ventos de sudoeste e leste (Figura 6a). Com relação ao ciclo 

diário, o período da tarde evidencia vento de direção sul bem defi nido 
(Figura 6b). À noite, o vento sul apresenta-se menos frequente e menos 
intenso, enquanto que os ventos de leste atingem sua maior represen-
tatividade no ciclo diário (Figura 6c). 

O padrão dos ventos na parte centro-sul da região de estudo é con-
sistente com a atuação das brisas marítimas e terrestres nos respectivos 
períodos, tarde/noite e madrugada/manhã. A infl uência topográfi ca na 
circulação também pode ser evidenciada na região. Apesar da proximi-
dade entre as duas estações em Jacarepaguá, existem diferenças marcantes 
no padrão de vento predominante entre as mesmas, uma vez que uma 
delas (no aeródromo) está localizada próximo a corpos d’água (lagoas 
e mar), e a outra se encontra inserida em área urbana (estação INEA). 
Na estação Afonsos, à tarde, os ventos de sul revelam a marcante atua-
ção da brisa marítima no local, porém no período madrugada/manhã os 
ventos são fracos e não apresentam uma direção preferencial. 

Figura 2 – Distribuição de frequência dos ventos para a estação Santa Cruz, referentes a: (a) composição total e períodos (b) tarde, (c) noite, 
(d) madrugada, (e) manhã.
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Fonte: Produzido a partir do software WRPLOT View. 
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Figura 3 – Distribuição de frequência dos ventos para a estação Ecologia Agrícola, Seropédica, referentes a: (a) composição total e períodos
(b) tarde, (c) noite, (d) madrugada, (e) manhã.
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Fonte: Produzido a partir do software WRPLOT View. 

Figura 4 – Distribuição de frequência dos ventos para a estação Jacarepaguá, referentes a: (a) composição total e períodos (b) tarde, (c) manhã.
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Fonte: Produzido a partir do software WRPLOT View. 
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Figura 5 – Distribuição de frequência dos ventos para a estação Jacarepaguá/INEA, referentes a: (a) composição total e períodos (b) tarde,
(c) noite, (d) madrugada, (e) manhã.
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Fonte: Produzido a partir do software WRPLOT View. 

Região Leste
A Região Leste é aqui representada pelo padrão dos ventos nas esta-
ções Santos Dumont, Centro e Galeão, localizadas na borda oeste 
da Baía de Guanabara (Figura 1). A estação do aeroporto Santos 
Dumont, próximo à entrada da baía, apresenta em sua composição 
total um padrão norte-sul evidente (Figura 7a). Com relação ao 
ciclo diário, os períodos da tarde e da noite contribuem mais efeti-
vamente para os ventos do quadrante sul, atingindo 35% das obser-
vações no período da tarde e com ventos de até 15 nós, destacados 
nas Figuras 7b e 7c. Os períodos da madrugada e da manhã estão 
mais associados aos ventos do quadrante norte (Figuras 7d e 7e). 

A estação Centro, localizada em uma área extremamente urba-
nizada, possui um padrão total de vento caracterizado pelas dire-
ções sudeste e noroeste (Figura 8a). A direção sudeste, observada 
na composição total, é resultado da contribuição dos períodos da 
tarde e da noite (Figuras 8b e 8c), principalmente. Por outro lado, 

a direção noroeste recebe a maior contribuição dos períodos da 
madrugada e da manhã (Figuras 8d e 8e). Destacam-se ainda ven-
tos intensos de leste de aproximadamente 18 nós, com frequência 
de observação relativamente baixa (~5%) e presentes em todos os 
períodos do dia. A influência da urbanização, por meio da forma-
ção de corredores por entre os edifícios, pode estar contribuindo 
para esta característica de ventos de leste no local.

Na estação do aeroporto do Galeão, localizado na Ilha do 
Governador, o padrão total de vento é distribuído em diversas 
direções, com predominância de sudeste e leste (Figura 9a). Na 
parte da tarde e da noite as direções sudeste e leste são as mais 
observadas, sendo que o período da tarde apresenta um padrão 
predominante de sudeste bem evidente e com ventos mais inten-
sos de até 15 nós (Figuras 9b e 9c). Os períodos da madrugada e 
da manhã apresentam ventos nas mais variadas direções, desta-
cando-se as direções leste e norte como as mais frequentes, com 
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Figura 6 – Distribuição de frequência dos ventos para a estação Afonsos, referentes a: (a) composição total e períodos (b) tarde, (c) noite,
(d) madrugada, (e) manhã.
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(e)

Fonte: Produzido a partir do software WRPLOT View. 

aproximadamente 12% do total das observações nos respectivos 
períodos (Figuras 9d e 9e).

Na análise das rosas dos ventos observam-se discrepâncias com 
relação ao padrão de vento apresentado no Atlas Eólico do Estado 
do Rio de Janeiro (2002). Neste último, destaca-se a predominân-
cia de ventos na direção norte-sudeste em toda a Região Leste, não 
sendo evidenciada a variabilidade espacial do regime do vento, 
como detectado a partir dos dados observacionais apresentados 
nas Figuras 7 a 9.

AnÁlIse do regIMe de cAlMArIA e 
InFluÊncIA dA sAZonAlIdAde
Na Tabela 2 apresenta-se o percentual de calmaria em cada uma 
das oito estações consideradas. A situação de calmaria é consi-
derada quando a magnitude do vento se apresenta inferior a 1 nó 

(0,515 m.s-1). A estação Afonsos destaca-se pelo maior percen-
tual de calmaria em relação ao total de registros em sua série 
temporal de vento, atingindo o total de 25%. Este percentual é 
bastante elevado e corresponde a aproximadamente o dobro do 
que foi registrado em Seropédica, que é a estação com o segundo 
maior índice (13%). Nota-se que os maiores percentuais de cal-
maria ocorrem sempre de madrugada, tendo a estação Afonsos 
o maior percentual neste período (46%). Ou seja, praticamente 
metade dos registros de vento durante a madrugada naquela 
localidade encontra-se nesse regime. Como destacado anterior-
mente, o posicionamento da estação Afonsos, entre os maciços 
de Gericinó, Pedra Branca e da Tijuca, confere a esta localidade 
um padrão de estagnação dos ventos. De maneira geral, o per-
centual de calmaria nas estações aumenta gradativamente da 
noite para a madrugada, e depois reduz no período da manhã. 
Verifica-se que apesar dessa redução no período da manhã, as 



129Eng Sanit Ambient | v.19 n.2 | abr/jun 2014 | 121-132

Caracterização do regime de vento em superfície na Região Metropolitana do Rio de Janeiro

Figura 7 – Distribuição de frequência dos ventos para a estação Santos Dumont, referentes a: (a) composição total e períodos (b) tarde, (c) noite, 
(d) madrugada, (e) manhã.
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Fonte: Produzido a partir do software WRPLOT View. 

estações Afonsos e Galeão continuam registrando percentuais 
muito superiores aos observados durante a noite. Fatores como 
o posicionamento da primeira entre três grandes maciços, e da 
segunda no interior da Baía de Guanabara, podem contribuir 
para essa relativa dificuldade na diminuição dos percentuais de 
calmaria nessas localidades. 

Complementando a caracterização do regime de ventos na 
região, uma inspeção da sazonalidade foi desenvolvida, e obser-
vou-se pouca variação no padrão dos ventos em superfície. Isto 
reflete a característica essencial da circulação térmica, a qual é 
uma resposta diretamente ligada à distribuição espacial do gra-
diente térmico e não ao valor absoluto da temperatura. Entretanto, 
algumas diferenças na intensidade e no percentual de frequência 
da direção dos ventos foram observadas, indicando a importância 
do ângulo de incidência da radiação solar em relação à orientação 
e cobertura da superfície.

tabela 2 – Percentual de calmaria nas estações de superfície em rela-
ção ao total dos dados e considerando separadamente os períodos da 
tarde, noite, madrugada e manhã. 

Estação % Total % Tarde % Noite
% Madru-

gada
% Manhã

SBSC 12 2 15 22 8

Ecologia 
Agrícola

13 5 17 21 10

SBJR – 2 – – 15

Jacarepaguá 1  0 * 1 1 1

SBAF 25 4 20 46 30

SBRJ 4 1 3 7 4

Centro 3 1 4 7 2

SBGL 8 * 4 15 11

(*) Percentual de ocorrência abaixo de 1%.
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Figura 8 – Distribuição de frequência dos ventos para a estação Centro, referentes a: (a) composição total e períodos (b) tarde, (c) noite,
(d) madrugada, (e) manhã.
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Fonte: Produzido a partir do software WRPLOT View. 

conclusÕes
Este trabalho teve como importante contribuição a disponibilização 
de informações do regime de vento em superfície, obtidas a par-
tir de dados observacionais, que permitem avaliar modelos com-
putacionais da atmosfera e serem usados como referência para o 
aperfeiçoamento do Atlas Eólico do Estado do Rio de Janeiro. Isso 
ressalta a importância da adequada configuração dos modelos de 
mesoescala para a modelagem dos processos físicos na região, exi-
gindo um refinamento das condições de contorno, com alta resolu-
ção da base de dados topográficos e de uso do solo, detalhamento da 
linha de costa e boa representação dos processos de camada limite 
e de transferência radiativa.

Na análise da distribuição de frequência dos ventos fica evi-
denciada a modulação da circulação local de acordo com a atuação 

do sistema de brisa marítima-terrestre. Os padrões de vento aqui 
descritos permitem destacá-los em três regiões distintas: Oeste, 
Centro-Sul e Leste. 

Nas Regiões Oeste e Centro-Sul, os ventos formados pelas bri-
sas marítimas e terrestres são aproximadamente perpendiculares 
ao contorno da costa. As estações localizadas mais no interior do 
continente, nessas duas regiões, são mais influenciadas pela eleva-
ção irregular do terreno. Outro aspecto que merece destaque são 
os ventos na Região Centro-Sul que, por estarem confinados entre 
os maciços da Pedra Branca e da Tijuca, formam um corredor de 
ventos com predominância nas direçõesnorte-sul. 

Na Região Leste, os ventos aproximadamente perpendiculares ao 
contorno da costa ocorrem somente nas estações Centro e Galeão. A pre-
sença da Baía de Guanabara parece produzir um efeito de canalização, 
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Figura 9 – Distribuição de frequência dos ventos para a estação Galeão, referentes a: (a) composição total e períodos (b) tarde, (c) noite,
(d) madrugada, (e) manhã.
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Fonte: Produzido a partir do software WRPLOT View. 

bastante evidente no padrão norte-sul na estação Santos Dumont, loca-
lizada na entrada da baía. 

Com relação ao regime de calmaria, pode-se destacar que na estação 
Afonsos foram observados percentuais elevados, sendo mais eviden-
tes na madrugada. Certamente, a barreira topográfi ca formada pelos 

maciços contribui signifi cativamente para o elevado percentual de cal-
maria e na diversidade de direções dos ventos observados. 

A análise da infl uência sazonal indicou pouca variação no padrão 
dos ventos em superfície, evidenciando a predominância das forçantes 
locais nos diversos setores da RMRJ.
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